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Formation of Energetic Assistential Field of Penta Technique
Formación del Campo Energético Asistencial en la Teneper

Este artigo visa analisar os elementos que contribuem para a formação do 
campo energético da tenepes, enfatizando a atuação dos chacras nessa prática. 

per cepções dos componentes do GPC Tenepes, relacionadas ao comportamento 

variaram conforme o parapsiquismo de cada tenepessista e o tempo de prática 

chacras. Informações adicionais foram reunidas durante os debates nas reuniões 
do GPC Tenepes para embasar e ilustrar esta pesquisa.

This article aims to analyze the elements that contribute to the formation 

practice. A questionnaire was drawn up with 20 questions, to identify and list 
the perceptions of the Penta technique GPC components related to the behavior 
of chakras, and survey of specialized literature. The data obtained varied as the 

differences and individual performance of the chakras. Additional information 
were gathered during Penta debates in GPC meetings to support and illustrate 
this research.

Este artículo visa analizar los elementos que contribuyen para la formación 
del campo energético en la teneper, enfatizando la actuación de los chacras en 

y nombrar las percepciones de los componentes del GPC Teneper relacionadas 
al comportamiento de los chacras, además de levantar una bibliografía espe-
cializada. Los datos obtenidos variaran conforme el parapsiquismo de cada uno 

 
e individuales en la actuación de los chacras. Informaciones adicionales fueron 
reunidas durante los debates en las reuniones del GPC Teneper para basar  
e ilustrar esta investigación.

........................................................................
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa surgiu da necessidade de maior compreensão dos processos que envolvem 

a formação e manutenção do campo assistencial na tenepes e é resultado dos estudos dos fenômenos ocorridos 

com os participantes do GPC Tenepes de Porto Alegre. 

Objetivo. O objetivo deste artigo é entender como se forma o campo assistencial na prática da tenepes, 

embasado na parceria tenepessista/amparador e na atuação dos chacras enquanto parte ativa desse processo. 

 Este trabalho considerou as experiências ocorridas durante a tenepes, a coleta de da-

especializada.
 Será apresentada em duas partes: a primeira sobre a formação do campo e a se gunda sobre 

a atuação dos chacras na tenepes.

I. CAMPO ENERGÉTICO ASSISTENCIAL DA TENEPES

O campo energético assistencial da tenepes é o ambiente criado pelo tenepessista, con-

jun tamente com o amparador de função, para o trabalho da tenepes utilizando as energias conscienciais  

e imanentes. 

 1. Área, perímetro, círculo energético assistencial. 2. Fortaleza energética, ambiente reur-

banizador. 3. Espaço de energias assistenciais. 4. Abrangência energética da tenepes. 5. Campo protetor; 

abrigo energético; refúgio assistencial.

 1. Campo frágil, combalido, desvigorado, subcampo energético. 2. Campo energívoro-

assediador. 3. Oratório, butsudan, santuário. 4. Ambiente de guias cegos. 5. Local de lavagens cerebrais, 

âmbito de tacon. 

 A consciência evoluindo na teática consciencio-projeciológica passa a perceber  

a existência de outras dimensões e a permanente interação dessas com o intrafísico, compreendendo a exis-

Potencial. A consciência aprende a conhecer, manejar e direcionar o seu potencial energético através 

da aplicação de práticas visando o domínio das energias. 

zidas pelo amparador, colocando-se o tenepessista em passividade atenta e disponibilizando as energias 

conscienciais para o esclarecimento (tares) e suporte energético, otimizando o processo evolutivo dos en-

volvidos. 

 O campo energético assistencial da tenepes constitui ambiente seguro utilizado pelo 

amparador para acolhimento, tares e interassistência com as seguintes características elencadas em ordem 

alfabética: 

01. Promove o despertar consciencial de conscins e consciexes.

02.  Realiza a assistência de acordo com a efetiva necessidade do assistido, respeitando 

o seu nível evolutivo.

03. Dinâmico. Em constante movimento, substitui as energias doentes e assediadoras transformando-as 

em energias positivas e sadias.

04.  Utiliza energias densas visando a assistencialidade avançada.

05.  Embaixada das dimensões evoluídas visando a otimização da interassistencialidade.
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06.  Campo manejado e direcionado pelo amparador ultrapassa o fator espaço-tempo 

estendendo-se além do ambiente da tenepes, levando energias assistenciais a indivíduos, grupos ou ambientes 

07.  Propicia o desenvolvimento e ampliação do parapsiquismo, da comunicabilidade 

e da sinalética energética pessoal.

08.  Oportuniza autopesquisa e reciclagens intraconscienciais.

09.  Durante a tenepes, o tenepessista entra em contato com a mul-

tidimensionalidade, seu amparador e assistidos.

10. Terapêutico. Promotor de atendimentos terapêuticos e paracirúrgicos.

Cada dupla tenepessista / amparador instala um tipo de campo, que pode variar de tenepes para 

tenepes. Este campo está relacionado com a intencionalidade, a cosmoética, a pensenidade, as interações 

Otimização. Segundo as pesquisas realizadas entre os integrantes do GPC, o campo assistencial pode 

ser otimizado atendendo, por exemplo, 9 aspectos elencados em ordem alfabética:

3. Homeostase bioenergética. 

4. Intensa ativação dos chacras auxiliando o equilíbrio e sustentabilidade do campo energético.

5. Investimento no estado vibracional é uma das forças organizadoras que dará condições para que  

o te ne pessista instale o campo assistencial.

6. Ortopensenidade. 

7. Passividade ativa facilitando o acoplamento com o amparador.

8. Sensibilidade parapsíquica e percepção da sinalética energética.

9. Vontade, vigilância, determinação e aumento da lucidez.

II. ATUAÇÃO DOS CHACRAS NA TENEPES

Campo. O campo energético instalado e mantido na prática da tenepes é indispensável ao desenvolvimento 

des sa tarefa. Dinâmico e multidimensional, experimenta alterações em função dos pensenes do tenepessista 

e das consciências que chegam para serem atendidas. À medida que o tenepessista entra em sintonia 

com o amparador, ocorre a semipossessão benigna e a movimentação das energias com intensa expansão  

e exteriorização através dos chacras para a instalação do campo interassistencial da tenepes. Os chacras 

têm papel decisivo na instalação do campo pela sua capacidade de aspergir e absorver energias sustentando  

o pro cesso energético. A prática diária do estado vibracional promove a dinamização e soltura das energias 

do tenepessista, o que facilita a instalação do campo. 

Chacras são vórtices energéticos semelhantes a rodas que compõem o holochacra estando 

2002, p. 300; LEADBEATER, 2006, p. 27; BRENNAN, 2006, p. 71). 
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 1. Canais energéticos, centros bioenergéticos, bioquímicos, sensoriais e vitais. 2. Aceleradores 

extrafísicos de frequência. 3. Círculos, rodas, discos, cones de energia. 4. Ponto sensível para a recepção, trans-

formação e transmissão de energias. 5. Vórtices, nós, núcleos, dínamos energéticos, fulcros de força. 6. Portas, 

transdutores vitais.

Localização.

sete glândulas que compõem o sistema endócrino (BRENNAN, 2006, p. 76; VIEIRA, 2002, p. 301 a 303).

Holochacra. O holochacra é o conjunto de todos os chacras sendo percebido como um invólucro 

ener gético circundando o soma, luminoso, dinâmico e etéreo. Entre suas principais funções, elencadas em 

ordem alfabética, destacam-se:

01. Absorver a energia imanente e exteriorizar energia consciencial. 

02. Assistir a outras consciências.

03. Comunicar-se e interagir com outras consciências.

04. Defesa energética.

06. Distribuir energia a todas as regiões do corpo físico pelos canais gerais de circulação energética.

07. Exteriorizar a energia consciencial empregada nas manifestações da consciência.

08. Fazer a leitura energética dos ambientes. 

09. Manter os níveis de energia, vitalidade e saúde equilibrados.

10. Servir de ponte entre o corpo físico e o psicossoma.

informando de holochacra para holochacra, o quadro energético de cada um. Para entendê-los a linguagem 

é desnecessária, pois o holochacra, atuando como denominador comum das consciências ou como tradutor 

universal (TRIVELLATO, 2002), permite as inter-relações sem palavras entre as pessoas. 

Sinalética. Estar atento e saber traduzir os sinais são resultado do desenvolvimento contínuo do para-

 Ao desenvolver o parapsiquismo, passa-se a perceber os chacras individualmente ou 

Para aprofundamento da relação entre tenepes e os chacras estudados, eis 10 detalhamentos 

sobre os mesmos, dispostos em ordem alfabética:

do sistema cardiorrespiratório. Afetado pelo equilíbrio e desequilíbrio emocionais tem relação direta com  

intensas na tenepes e também aos palmochacras (VIEIRA, 2002 e 2003; BRENNAN, 2006).

Coronochacra. Voltado para cima no topo da cabeça, relaciona-se com a glândula pineal. 

Frontochacra.

ou pituitária. 

Nucalchacra. Posicionado atrás da cabeça, na região do cerebelo, antepõe-se ao chacra laríngeo.
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 Conectados ao cardiochacra, situam-se nas palmas das mãos e associam-se aos plexos 

pulmonar e cardíaco. 

 De categoria secundária e duplos como os palmochacras, localizam-se nas plantas  

dos pés. 

suprarrenais e gônadas. Recebe energia telúrica absorvida pelos plantochacras e representa a ressoma. Ex-

terioriza-se como a glândula suprarrenal e gônadas. Governa os rins, a coluna vertebral, a linfa, excreção  

e reprodução (TRIVELLATO, 2002).

Umbilicochacra. Situa-se acima do umbigo e atua em sintonia com o sexochacra. É associado ao 

pâncreas.

. Os 7 chacras maiores e mais importantes dão origem aos chacras secundários (plan-

tochacras, palmochacras, nucalchacra) através dos canais de circulação energética. 

 Em questionário distribuído aos componentes do GPC tenepes, pesquisou-se a atuação 

dos chacras durante a prática da tenepes, sem delimitação de tempo, uma vez que a percepção dos fenômenos 

não se dá de modo regular. Todas as vivências foram consideradas relevantes, objetivando esclarecer sobre 

 

 os chacras principais apresentam 

 pelo grupo. Eis 7 exemplos abaixo relacionados:

Esse chacra manifesta-se intensamente, tanto nos tenepessistas principiantes, quanto nos 

veteranos. Recebe a energia telúrica absorvida pelos plantochacras e ativa os demais chacras. A passagem da 

energia absorvida pelos plantochacras pode produzir intensas agulhadas nas pernas. Chegando ao sexochacra 

dividide-se em direção ao esplênico e ao umbilicochacra. 

do tenepessista.

Meia-força. A hipossexualidade e a assexualidade reduzem a força da tenepes, sendo inteligente  

 

a hi perssexualidade é comportamento sexual compulsivo. O ideal é a vivência homeostática e sadia da 

sexualidade do tenepessista com sua dupla evolutiva. 

02. 

. Os tenepessistas experientes percebem distensão na área onde esse chacra se localiza, 

atuando como um repositório que libera a energia. Pode assimilar energia de consciências patológicas, 

apresentando dor, náusea, sono, peso no corpo, até ocorrer a assistência e a desassimilação. Quando bloqueado, 

causa enjoo, medo, irritação, exacerbando a emocionalidade, a instintividade, o porão consciencial e obs-

truindo os sentimentos mais nobres da consciência. Desenvolvido, facilita a percepção das energias am-

bientais. Conhecido como subcérebro abdominal, é considerado o chacra das emoções inferiores (VIEIRA, 

2002, p. 301; SHALILA & BODO, 2010, p. 84 a 86).
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 As assimilações energéticas de consciências patológicas podem dar-se pelo umbilicochacra, 

iscadas pelo tenepessista dias ou horas antes da prática da tenepes. A consciex assediadora, carente de escla-

recimento e dominada pelas emoções, instala-se na psicosfera do tenepessista. 

D  A desassimilação energética implica na instalação do estado vibracional e exteriorização 

de energias, principalmente pelos chacras nucal e umbilical. Quanto mais sadia a pensenidade, mais forte 

a estrutura holochacral, maior a potência energética, maior a capacidade de assimilação e desassimilação.

Distribui as energias aos demais chacras sendo ativo na desassimilação. Quando des blo-

queado tem importante função na projeção lúcida da consciência (SHALILA & BODO, 2010, p. 84 e 85), 

facilitando e potencializando a projeção do psicossoma. É importante na vitalização do corpo físico.

O cardiochacra relaciona-se ao equilíbrio emocional do tenepessista. Atua em conjunto 

com os palmochacras na exteriorização energética. 

Comunicação. O laringochacra é a base da comunicação interconsciencial, psicofonia, clariaudiência, 

bloqueia as energias emocionais vindas do cardiochacra e dos chacras inferiores para que suas energias mais 

grosseiras não cheguem aos chacras superiores. Associa-se também ao sexochacra alimentando desejos 

sexuais na conscin desatenta.

fenômenos de clarividência, precognição, intuição e percepções parapsíquicas e com a lucidez do projetor 

fora do corpo físico. É o chacra da aprendizagem e do conhecimento. 

Latejamento. É comum o tenepessista avançado ter o frontochacra latejando permanentemente (VIEIRA, 

2002). Ocorre também ardência nos olhos e exteriorização energética pela região glabelar. 

Funciona igual antena parapsíquica, sendo responsável pela ligação do intra com 

o extrafísico (TRIVELLATO 2002; VIEIRA 2002, p. 302). Permite a expansão da consciência, a captação 

serenidade e equilíbrio emocional. Quando ativado, ativa os demais chacras (VIEIRA, 2002, p. 302; SHALILA 

& BODO, 2010, p. 132; TRIVELLATO, 2002).

 Agulhadas, pulsações, dores, câimbras, balonamentos, calor ou frio caracterizam a sua 

atividade. Esses fenômenos relacionam-se com a exteriorização de ectoplasma pelos membros inferiores. 

a conscin no intrafísico (TRIVELLATO, 2002). 
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Direcionamento. Usados para exteriorização e absorção voluntária de energias, têm a capacidade de 

direcioná-las, permitindo energizar ambientes ou pessoas. Bem desenvolvidos favorecem a percepção ener-

gética (TRIVELLATO, 2002). Ao tenepessista novato recomenda-se a exteriorização das energias pelos 

sem incorrer em possíveis devaneios. 

10. NUCALCHACRA:

 Ocorrem assimilações de consciexes no nucalchacra com muita frequência. Se elas 

estiverem energeticamente desequilibradas ou se forem energívoras, a assimilação pode causar desconforto 

ao tenepessista, como peso, pressão, rigidez, ardência na nuca, que desaparecem com a exteriorização de 

energias e desassimilação. Junto com o frontochacra, tem relação com o processo de clarividência. 

 

PARA  EXTERIORIZAR  ENERGIAS  SAUDÁVEIS   
DURANTE A  PRÁTICA  DA  TENEPES,  O  TENEPESSISTA

DEVE  MANTER  A  PENSENIDADE  HÍGIDA, OS 
CHACRAS  ATIVOS  E  DESBLOQUEADOS. 

CONCLUSÃO

Campo. 

fenômenos que ocorrem na tenepes facilitando a percepção da presença do amparador, do assistido e do 

trabalho realizado. 

GPC. 

a manifestação singular dos chacras para cada tenepessista. Percebeu-se que nos tenepessistas iniciantes 

pre dominaram os palmochacras e o cardiochacra, enquanto que para os experientes houve uma maior 

atividade dos plantochacras, sexochacra, umbilicochacra, laringochacra, frontochacra e coronochacra. Essa 

atividade nos chacras também variou de acordo com o contexto de vida do tenepessista e o tipo de assistência 

realizada. Essas pesquisas não são conclusivas, são necessários maiores aprofundamentos visando uma 

melhor compreensão dos processos envolvidos na formação do campo e da atuação dos chacras na tenepes.
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APÊNDICE

1) Há quanto tempo você faz tenepes: 

  a.  (    ) está nos 6 primeiros meses 
  b.  (    ) de 1 a 3 anos 
  c.  (    ) mais de 3 

  d.  (    ) mais de 5

2) Habitualmente, você faz MBE antes da tenepes de pé ou já acomodado em sua cadeira/sofá/cama? 

3) Como é a manifestação dos chacras nos momentos de MBE no período pré-tenepes? Forte, fraca, 

imperceptível, imperceptível algumas vezes, perceptível em outras? Há predominância de algum chacra em 

sua MBE pré-tenepes? 

4) Se você não faz MBE de pé, antes da tenepes, como os seus chacras se manifestam quando você 

começa a tenepes? Num crescendum de força? De forma delicada, sutil? O tempo todo? De forma intermitente? 

5) Qual o chacra que se manifesta mais frequentemente durante sua tenepes? Sempre ou eventualmente? 

Descreva como isto ocorre.

6) Manifesta-se mais de um chacra? Descreva como isto acontece. 

7) Quando um ou outro chacra se ativa mais intensamente, você observa se está associado a algum 

fenômeno? 
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  8) Quais seriam os chacras e quais os fenômenos? 

  9) Em caso de assimilação, você a percebe pelo umbílico ou pelo chacra nucal? Pode descrever como 

isto acontece?

10) Você associa a atuação dos chacras palmares ao cardiochacra?

11) Ou os chacras palmares funcionam sozinhos, independentes do cárdio? Ou se associam a outro 

chacra? 

14) De 1 a 10, qual a intensidade dos seus chacras coronário, frontal e laringo? 

15) De 1 a 10, que intensidade você daria a seus chacras umbílico e sexual? 

16) Além do nucal, você já sentiu os chacras dorsais, além do nucal? Quais? E como é essa sensação? 

17) Abaixo, uma relação dos chacras. Dê nota de 1 a 10 segundo a predominância da manifestação 

mais frequente em sua tenepes. 

Coronochacra   (    ) 

Frontochacra   (    ) 

Laringochacra   (    )    

Cardiochacra   (    )    

Esplênicochacra   (    ) 

Umbilicochacra   (    )    

Sexochacra   (    ) 

Chacra dorsal   (    ) 

Chacra nucal   (    ) 

Cárdio dorsal   (    ) 

Esplênico dorsal   (    ) 

Umbílico dorsal   (    ) 

17) Você percebe diferença na manifestação dos seus chacras quando faz atividade física?

18) Idem, quando tem atividade sexual? 

19) Descreva como funciona os seus chacras plantares. Você os percebe como um centro de força em 

cada pé ou apenas uma grande bola de energia que abrange os dois pés?

20) Os chacras plantares são atuantes em sua tenepes?


